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La m ano de p er iód icos  de 25 e jem plares, SS cén tim os.
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guierda, M adrid.

Advertejicia

Tcruiina las las obras que se es­
taban verificando en nuestro anti­
guo local, E l  P oplil.ar se traslada 
nuevamente á su prim itivo dom ici­
lio  de la calle del Prado, núm. 1 5 , 
cuarto principal izquierda, donde 
se dirigirá en lo su cesivo  toda la 
corresjiondencia del periódico.

SANTO DE HOY
San L oren zo  Ju stin ian o , y  la  co n m e - 

m oraciou  de S an  Ju lián , ob isp o .
D e m añana, San E u g e n io  y  com p a ñ e ­

ros  m ártires.

Mercado de aceites
L as n o tic ia s  que recib im os de los c e n ­

tros  p rod u ctores  de a ceite  de o liv a , cada  
v e z  son  m ás pesim istas resp ecto  á la  pró­
x im a  cosech a .

A  b is gran d e» esperanzas de M a yo  ú l ­
tim o . en  q u e  lo s  cosech eros  se p rom etían  
u n a  cosech a  e x ce p c io n a l, h a  su ced id o  el 
desa lien to , y  lo  m ism o en A ndalucía  que 
en  V a len cia , C ataluña y  e l M a estra zgo , 
e l  fru to  que se osten taba  loza n o  y  abun­
d a n te , lia  ca id o  p or  e fe cto  de la s cq u ia  y  
ca lores  e x ce s iv o s  de esta  c a n i c u k : re ­
su lta n d o  de a q u í m u y  m erm ada la c o s e ­
ch a .

A fortu n adam en te , c o n  el v ien to  N orte  
qu e  ha re in ado ú ltim a m en te , la ca ida  
de l fruto se  h a  co n te n id o , y  en  varias 
com a rca s , especia lm en te  o n  A n d a lu cia , 
aún  se p rom eten  una co se ch a  regu la r.

C on  este  m otiv o , el m erca d o  de a ce ite  
d e  o liv a  se  h a  an im ado, y  h o  só lo  se  han 
afirm ado lo s  p rec ios , s in o  q u e  han  siibi 
do lo s  prin cipa les m e rca d o s , hasta  el 
p u n to  de co tiza rse  á 1 y  1 l j 2  peseta 
m ás ca ro  p or  arroba , o r ig in a n d o  e l  c o n ­
s ig u ien te  retra im ien to  on  lo s  ten ed ores 
q u e  esperan ob ten er  m ejora  en  lo s  m er­
ca d os , e l a ce ite  h a  su frido aum ento de 
p re c io , sien do éste  e l de 9 25  pesetas 
arroba  eu puertas y  9 '5 0  en b o d e g a s .

E n  Jaén  se  co tiza  desde  79  á 80 pese­
tas I ie ctó litro , y  en  B aeza , M ancha R ea l, 
M arios y  ü b e d a , de la  m ism a p rov in c ia - 
á 7 4 . 7 0 , 72  y  61 pesetas resp ectivam en , 
te e l h ecto litro .

E n  C órdoba  s e  p a g a  de 9  á 9 ‘25  pese­
tas arroba en lo s  m olin os , en  P uente G e­
n i!, á 9 pesetas, y  en O bejo, d e  8 ‘2 5  á 
8 ‘ 50 arroba .

E n  B arbastro (H uesca) reina bastante 
an im ación  en la  v e n ta  de a ce ites , q u e  se 
cotizan  á 45  pestas e l qu in ta l.

D e  N avalm urales d e  T o led o  nos escribe  
un B uscriptor <{ue los o liva res , p or  m ás 
q u e  h an  p erd ido  m a cb o  fru to , so  m a n ­
tien en  loza n os  y  c o n  a b iin taate  ren u evo , 
y en  loa p la n tíos  m ás jó v e n e s  se  v e  bas­

ta n te  fru to  y  m u y  g o rd o , de m odo q u e  si 
n o  h a y  cen tra tiem p os , se espera c o g e r  
u n a  reg u la r  cosech a  de a ceitun a .

E n  V a len cia  se v a  a ceo tu a n d o , co m o  
es natural, e l a lza  e a  lo s  a ce ites , á pesar 
de  la  escasa  dem anda a ctu a l, q u e  n o  a u ­
m en tará  h asta  fines d e l m es a ctu a l. La 
cosech a  en .R ío  de  S e g o rb e . S ierra de 
E spadan , M a estra zg o  y  T ortosa  es  m u y  
d e fic ien te .

Se co t iza n  lo s  de R io  d o  S eg orb e  y  
S ierra d e  E spadan , de  12 ‘2 5  á  12‘ 50 p e ­
setas los 10 k ilo s ; los d e l M aestrazgo  de 
9 á 9 ‘ 50 , y  los d e  T ortosa  d e  10 á 10 ,50  
estos ú ltim os  y  lo s  de R eu s son  ca d a  v e z  
m ás so lic ita dos .

E n  esta  c iu d a d  apenas se reg istran  
entradas para e l con su m o  lo ca l, e l A n d a - 
lu c ia  se  opera  á 90 ‘ 50  pesetas, qu edando 

' con  p oca  dem anda.
' E l de T ortosa  co rr ien te  se  ce d e  de 
■ 9 2 ‘ 35 á 9 3 ‘ 50 p eseta s  lo s  100 k ilo s , fu e -  
' ra  de  puertas.
i Se h a ce  a lg ú n  em barque de la s  p rin ci - 

pales m arcas y  co tiza m os : la tas para 
C u b a , la  ca ja  de  4  la tas de 23 lib ras ca s ­
te llan as d e  10 '40  á 11‘40  o e so s  fuertes; 
para  e l  R io  d e  la  P la ta , ca ja  d e  2 latas 
d e  23  libras, 2 d e  11 1(2 y  4  de 5 3(4 d e  
10‘ 90 á 11‘ 90 pesos fu ertes .

E n  bote llas  á bordo :
C aja  de 12 b o te lla s  c o n  U '4 0  litros  á 

4 ‘ 40 pesetas.
Id . d e  12 id . c o n  6 ‘ 60 id , á 3 id .
Id . de 24  id  oon  1 0 ‘ 80 id . á 5 id .
Id . de 22  id . c o n  5 ‘29 id . á 3 ‘ 25 id.
N iza , 26 a g o s to .— E sta sem ana p od re ­

m os  anotar a lg u n a  m ás a n im a ción  en 
la s  com p ra s . V em os  p r iu c ip a lm en te  que 
la s  ca lidades su p eriores  in teresan  m ás á 
lo s  com p ra d ores . E l s to c k  de estos a ce i­
te s  e s co g id o s  v a  a gotá n d ose  de d ia en 
d ía  y  lo s  ten ed ores  sostien en  b ien  sus 
p rec io s  de  d em a n d a , lo  q u e  h a  orig in a d o  
a lg u n a s  d ificu ltad es para la  co n c lu s ió n  
d e  lo s  n e g o c io s .

E n  resu m en : n ótase  a lg u n a  a ctiv id a d  
en  e l  m ercad o .

Para q u e  con tin ú o  este  m ov im ien to  de 
n e g o c io s , co n v e n d r ía  q u e  las órd en es  
para e l  in ter ior  y  e l ex te r io r  lleg a sen  
n um erosas du rante  a lg iiu  tiem p o .

C om o tra n sa ccion es  en p laza  debem os 
reg istra r  la  v e n ta  de a lgu n as  partidas 
de d iversas p roced eu cia s  á lo s  p recios  de 
130 a  140 fra n cos  para los buenos super­
finos y  de  115 á 120, lo s  lOO k ilog ra m os , 
para la s  cla .sesiu term ed ias.

S e  hau  o fre c id o  a lgu n as partidas de 
a ce ite  de la  m on tañ a , q u e  quedaban  to -  

' da v ía  e n  poder d e  los p rop ietarios .
Se h an  en ta b la d o  a lg u n o s  n e g o c io s  á 

lo s  p re c io s  de 141*18 á 154 fran cos, los 
100 k ilo s .

D o lo s  p o co s  lo te s  d e  a ce ite  e x tra  v ir ­
g e n  qua e x is te n  e n  la  p la za , nuestros 
corred ores  h an  c o n s e g u id o  de io s  t e n e ­
d ores  g ra n  n ú m ero  de  m u estras.

E stos  n eg o c ia n te s  n o  pueden  ven d er 
siqu iera  p orqu e tienen  tam bién  a lg u n a s  
n ecesidades q u e  sa tis fa cer , de m anera

qu e  e l p re c io  de  192 49, los 100 k ilos , 
queda  m ás b ien  n om in a l.

Se pu ede en con trar a lg u n os  lo te s  de 
ca lidades ex tra  d e  166*84 á 173*45, ios 
100 k ilos .

Se h au  presentado a lg u n a s  partidas 
p roceden tes de M entón , q u e  han qu edado 
s in  v en d er, co tizá n d ose  de 134*74 á 
141*16, lo s  100 k ilo s .

Los ten ed ores de  ace ites  de la  R ibera  
de G en ova  presentan  diariam ente a lg u ­
n as m uestras de las partidas q u e  le s  q u e ­
dan . C om o estas ca lidades han  sido m al 
cu id ad as , ah ora  y a  son  defectu osas e a  
a lto  g ra d o  y  por esto  lo s  precios de d e ­
m anda varían  de 120 á 125 fran cos, los 
100 k ilo s , en  d ep ós ito  de aduana.

L os ace ites  superiores de B ari están  en 
a lza . E n  esta p laza  se  le s  sostien e  en tre 
145 y  150 fra n cos . Se han tratado a lg u ­
n os  n e g o c io s  e n  estas ca lidades.

E n  ace ites  d e  lo s  a lrededores de  Bari, 
de  sabor ord in ario , acaban  de  lleg a r  u n os  
200  barriles d e  ca lidades de c o lo r  b o a i-  1 
to , pero a lg o  a lteradas. L os  p rec ios  de j 
dem anda s ,jii de  110 á 115 fra n cos , lo s  
100 k ilos , depósito  de aduana. :

Los preeios  de lo s  a ce ites  de p roced en - , 
c ia s  esp a ñ ola s  se  sostien en  firiues. Lo.s ■ 
lo te s  q u e  ex isten  en  la  p laza g o z a n  en 
este  m om en to  de una dem anda de 118 á 
120 fra n cos , lo s  100 k ilos.

p a ra  las clases m edianas y  com estib les  
n o  lia y  q u e  señalar tran sacciou es de im ­
portan cia .

L os ace ites  d e l departam en to de V ar 
con servan  sus p recios  d e  98 á 105 fran ­
co s ; lo s  d e  T ú n ez  d e  100 á 1 0 5 , lo s  100' 
k ilo s . Se han  ped ido 112 fra n cos  para a l ­
g u n o s  lo tes  superiores de c o lo r  pálido.

L as op in ion es  sobre la s  cosech a s  p e n ­
d ien tes n o  han  variado m u ch o . L os g r a n ­
des ca lores  quo u em os sen tid o  h an  fa v o ­
re c id o  e l desarrollo  d e l g u sa n o  y  el fru to  
ca e  e n  m ás q u o  reg u la r  ca n tid a d . A s í es 
q u e  m u ch as lo ca lid a d es  d e  n u estros  a l ­
rededores, n o  darán  ren d im ien to  satis­
fa ctor io . S in  e m b a rg o , en  otras lo ca lid a ­
des abunda e l fruto sano y  los c u lt iv a d o ­
res  cu e n ta n  c o n  un bu en  p rod u cto .

M arsella , 27  A g o s to .— C om estib le s . 
S e  co tiza ; A ix  sup 'rfino de  150 á 160; 
Ídem  fino de 130 i  135; Bvri .A ,de 140 
á  145; Ídem  A  de 120 á 125; id em  n ú m e­
ro  1 de 110 á 112; Toí^cana superfino 180; 
S ic ilia  95 á 110; V ar superfino 120 á 120; 
idem  fino 92 á 100; idem  com estib le  90 á 
95 ; E spaña superfino 110 á 115; idem  
fin o  100; idem  sem ifiuo 95; íd em  co m e s ­
tib le  M ; B u g íu  su perfino n u e v o  95 á 100; 
idem  fino 85  á 90; T ú n ez  su perfin o  96  á 
100; idem  fino 86 á 9 0 ; idem  com estib le  
82  á 8 5 ; com u u es  com estib le s  de d i^ in -  
tas p roced en cia s  80 á 8 3 ; L ev a n te  tino M , 
id em  com est ib le  80 á 82.

EL BANCO MILITAR
La real orlen  que hoy pablicari cl diario 

efioial cousdtuyendo una comisioa que pro­

ponga las bases para crear un Banco Militar,
dice asi: , a

Exorno. Sr.; Reconocida la conveniencia ae 
establecer en el ejército y  armada ana Socie­
dad de crédito ó de c.>Dsumo y  crédito, qae al 
par que satisfaga necesidades r. almenle sen­
tidas, regularice y difunda la  economía y 
manlengá y favorezca c l prestigio del elemen­
to armado, S. M. el Rey (q- D. gO, Y 
n ó m b r e la  Roina Regente del Reino, se ha ser­
vido disponer lo siguiente;

1.* B ijo  la presidencia del teniente gene­
ral D Camilo Polavieia y  del Castillo, se cons­
tituirá una comisión en que estén representa­
das todas las armas, cuerpos é institutos del 
ejército y  armada, computista do los generales, 
jefes y oficiales que i  continuación se cxpre-
gao: , . , TV TVicepresidente general de división U. Joa-
quía Rodríguez de Rivo ra. . • , j

Generales vocales, general de brigtóa  don 
Celestino Hernández Teijeiro y  oapitan de 
navio de pfimeva D . Segismundo Bermejo 
Merélo; jefes y  oticiales vocales: en represen­
tación del estado mayor del ejército, ohoinas 
militares y  brigada topogrilioa, coronel don 
Rafal Alcántara; en la de alabarderos, tenien­
te coronel D, Dauiri -\los; en la de infantería 
y estado mayor de plazas, coronel D. Juan Es- 
pián, teniente D. José Ibañez Marín,- en la de 
caballería y equitación, coronel i) . Leopoldo 
García Peña capitán D, Gerardo de Migocl; 

i en la de arlilleria. teniente coro:r l D . J o sé  
I Doráu Lorchundi; cu la do ingenieros y  ceda- 

dores de fortifioaciuii, teniente c oroncl D. t  e- 
: derioo Castro; en la de guardia civil, tciucute 
' coronel D. Eugenio de la Iglesia; en la de c a -  
' rabineros, teniente coronel D. Enrique de las 
! Cuevas; eu la de inválidos comandante don

L u is  F iguerobn ; en  representación dol cus/po
jur.dioomiUtar, el auditorJegocrrade segun­
da D. Manacl Girüata;eii la dcadministr:i'-'on, 
subinleudeiite D. Mariano del Villar; e : . . 1 de 
sanidad, farmacia y  brigada sanitaria, el m e­
dico mayor D. Francisco Coil; en el di;l cuerpo 
eclesiástico del ejército, el capellán segundo 

' D . .intonio Linares; en representación de la 
marina el teniente de navio de primera don 
José Rodríguez Trujillo y contador de navio 
D. Ricardo Obertin; en representación de los 
retirados, el coronel retirado D . Bernardo de

^ 2 . ®  L a  citada comisión estudiará los pro­
yectos y memorias que por este ministerio se 
le remitan y  coalesquicra otras que con si­
dere oportuno; y  eo su vista, y  oyendo a las 
personas que tenga por conveniente rM ncta- 
rá los estatutos de la sociedad en el plazo de 
dos meses, cursándolos á este mimsterio para 
la resolución qne corresponda. Es al m is- 

I m o tiempo la voluntad de S. M. que al rem i- 
I tir el mencionado trabajo proponga dicha co ­

misión cuanto se ia ofrezca y parezca para la 
más pronta y  eficaz realización del pensa­
miento.

: COfflENTABIOS A L A  P R E N SA
D ice l a  Voz de Guipúzcoa  la  s ig u ie n te  

n o t ic ia  de verdadera  n oved ad :
«A.1 decir de un corre-ponsal. Cánovas viaja 

acompañado de dos monos bellisimos por b  ra­
ros: eon dos micos de la clase de titia que vi­
ven cu 10.» frios climas envueltos entre algo­
dones »  , i.-

T od os  lo s  h om bres g ra n d es  han  sen ti­
do deb ilidad  por los au im ales.

L ord  B yron  llevaba  su  oso  hasta  á su
nalcü  en  la  ópera.

R afael M olina v ia ja ría  siem pre eu  uua

í í í í o  añade si lo s  m on os  son  c o -

■"“ o  srso‘ ¡ i “ m icos de p a g o  ú  h on oríficos .
C on  so lo  leer la  n o tic ia , ca em os en la 

cu en ta  d e l em pleo q u e  h an  de ten er.
D ar un m ico  a l paie. 

i Y  e l o tro  por com p a ñ era  a la zorra  de 
. la  P uerta  del Sol.

l i
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Ei cólera
En Alem ania

Telegrafían desde allí lo siguiente;
La ciudaíl de Hamburgo es acaso la qne 

con mayor entusiasmo celebraba el anÍTorsa- 
rio de ia victoria de Sedán.

Este año no se ha izado una bandera, no ha 
rcsorri(i»> una sola banda ds música Ifís calles, 
y  éstas han estado completamente desiertas, 

En cambio los templos han estado m uy cou- 
cnrridos.

Los semblantes de cnantas personas viven 
eo aquella población revelan el sobresalto, la 
tristeza y  el terror de qne so hallan poseídas.

Todos los que han estado estos días en la 
opulenta metrópoli comercial dicen que es 
imposiblo dar idea dei aspecto de ésta.

En las últimas veinticuatro horas se han 
registrado 733 invasiones /  201 defunciones 
de cólera.

La mortalidad ha dism inuido, si son exac­
tas las cifras precedentes 

Se ha dado sepultura á 315 cadáveres y 
quedan sin inhumar algunos cientos.

Aun cuando se ofrocc un jornal de 30 m ar- 
eos á cuantos ae dediquen á la tarca de e o -  ‘ 
terrar cadáv..'f,'s, éstos inspiran tal terror, que 
feltr-n brazo# para abrir sepulturas y oo. d a -  
oir los rostoB mortales á Ma cementerios.

En muchos casos no es posible proceder al 
sepelio, porque es imj''>eible identificar las 
personas failecidne. No se encnentrau gentes 
qus den los antecedentes indispensables, ya 
por haber muerto todos los individnos ya 
por haber emprendido la fuga huyendo de la 
apestada ciudad.

En Etalita
It C r r 't  e  dt A aooli  afirma quo existe la 

epidemia colérica en ei Piamonte.
Las autoridades y  fancíoiiarius lo aiegan. 

Se croe que ocultan la verdad.
En .áiKitrin 

Aunicuta do <1ia en dia en este pais el temor 
de que se propague la epidemia colérica.

Las rigurosas medidas do precaución qne | 
se adoptan maDt¡<’ Dea la alarma.

El emperador ha desistido de su propósito 
de presenciar las maniobras militares que se 
han de ejecotar en Hungría.

Se ha publicado una orlen  ampliando las 
vacaciones escolaros hasta el 15 do Octubre.

En Insiftiorra  
La esposa de un granjero que vive cerca de 

Macklesfield ha fallecido de.spués de haber 
estado algunas horas en Oslackpool.

L .e  m édicos declaran ea la eertiflcacioii 
que U m ojcrh a  muerto á consecuencia del 
cólera morbo asiático.

Otro de los judíos emigrados de Rusia que 
fueron atacados por la epidemia en Liverpool, 
ha f.lle c id ocn  ol hospital do Parkhül. Loa 
otrĉ < dos invadidos continúan mejorando.

L-i invasión d 'l cólera producirá ua grave 
COnll'cto eu Londres.

Las camas de los hospitales están ocnpadas 
por 3.620 enfermos .'le fiebre escarlatina y  t i­
foidea.

S'- están preparando á toda prisa i .500 le ­
chos por si estalla el cólera en la ciudad.

En Eraneia  
El doctor Brouardel ba salido para el Havre 

para estudiar la situación y  establecer pasa­
portes sanitarios.

En Soteville ha habido cnatro casos y  un 
muerto.

En el Havre, 15.
La epidemia tiende á decrecer.
Ha llovido torrenoialmente.
£n  Ambercs, dos casos y dos muertos.
En Bouen, desde ayor i  las cinco hasta el 

mediodía de hoy, enlraron en el hospital seis 
atacados, de los cuales ba muerto uno.

A Marsella ha llegado un nuevo cargamen­
to cou treinta judíos rusos procedentes de 
Odessa.

La miseria es completa entre dichos expul­
sados.

Espérase la llegada de otros ochenta, sien­
do probable que ee envíen á París, como los 
200 anteriores.

En ia prefectura do policía y  en otros cen­
tros oficiales se niegan á dar pormenores acer­
ca del desarrollo de la epidemia.

tsta  reserva inspira desconfianza y  contri­
buye á aumentar la alarma que hay en esta 
ciudad desde que se adquirid la certidumbre 
de que se han rcgis'.rado casua de cólera mor­
bo asiático./

Ayer han ingresado en los’ hospitales doce 
individuos atacados del cólera.

Han fallecido tres de loa invadidos y ano 
de los casos ha sido fnlminante.

Continúan llegando á Francia judíos que 
emigran de Husis. Hoy ha fondeado en Mar­
sella un barco, procedonli' del Mar Negro, que 
ha trasportado treinta nnevos emigrantes de 
aspecto miserable y qu« s'Tán sometidos á 
obaervaoion en ri pnerlo de arribo.

Dentro de poco llegará otro centenar de is ­
raelitas, también procedentes de Odessa.

Además de las inspecciones asnitarias esta­
blecidas en tas fronteras de Alemania y  Bél­
gica, se organizan en Faiii estaciones espe­

ciales para les viajeros procedentes de punto» 
nífestados.

En Ituala
En San Petarábnrgo, desde el regreso de Im  

tropas de las maniobroa, ha aumoutado extra- 
ordinariamoute la epidemia.

Se ha pfobibido á los médicos del ejérci­
to qqe publiquen la estadística do las dcfnu- 
ciones que ocurren en los hospitah» m ili­
tares.

Begun ios datos oficiales, durante los vein­
tidós primeros dtas de Agosto, han muer- 
•to en Husia victimas del cólera 107.647 per­
sonas.

La provincia del Cáucaso y  en cl territo­
rio de los cosacos del Dou, son las oom ar- 
cas en que mayores cstcagos ha causado la 
epidemia.

N O T IC I^ ,S P O U T IC iiS
Segnn tenemos enteadido, pronto se firmará 

una reai orden autorizando á la junta protec­
tora del Irabaj j  en Cuba para llevar á aquella 
Antilla 4.000 emigrantes.

La recaudación del m^s de Agosto ú l­
timo ofrece un resultado satisfactorio, com ­
parada con la de igual mes del uño ante­
rior.

Segnn los datos recibidos en el ministerio 
de Hacienda, aquélla ha excedido en i .311.190 
pesetas á la dcl mismo mes de 1891, y esto, 
sin contar con lus rendimientos dei Giro 
mutuo en provincias y  con los de las cédu­
la., personales, que veadrán ó  aumentar la d i­
ferencia en más, puesto que la comparación 
está h '-c'ia comprendidos absolutamente todos 
los ingresos en el importe total de 1891.

Ha cansado el mejor efecto en la opiou la 
publicación de loe gastos hechos hasta ahora 
cu la adopción de me lidas contra la invasión 
de la  epidemia colérica. El personal nombra­
do para las inapeccioiiee no puede reunir m a- 
yori-8 títulos de aptitud y  realmcute las d ie­
tas ó indemníziciones qne por su servicio 86 
le abonan, son bien modestas, teniendo en 
cneiita que sólo ilurarán, probablemente, unos 
tres ini'scs, y que durante este tiempo han do 
abandonar su clientela

Es una pur.a novela cuanto dice un perió­
d ico  sobre el prúiiinn viaje á Madrid del señur 
Silvela. H.ii'e ti'-'uapo que anunció su propó- 
BÍto de hallarse en Madrid para las elecciones 
provinciales y  no hay, por taiito, para qué re ­
lacionar su regn so con ningún otro asuato.

El señor ministro de .Marina visitó ayer al 
de la Gobernación.

El Sr. Beratiger es probable que aplace su 
viaje al Norte hasta me liados de este mes, eu 
cuya fecha regresará á Madrid el señor presi­
dente del Consejo.

Según orden telegráfica trísraitida á Cuba, 
ayer ha debido empezar en aquella Antilla la 
recogida y  cange de billetes de guerra, cou- 
fonoe á la ley que sobre éste votaron últioaa- 
meate las Curtes.

pero  cómo están las niñas!
E l Im parcial publica hoy los signientes de­

talles del pscándálo de ayer ea el convento de 
la Magdalena, dice asi:

Con motivo del escándalo ocurrido ante­
ayer en ei conveuto de la Magdalena, de qne
dimos cuenta, ayer hub > en aquel sitio de la 

do Hortak
gente.
calle do HortaWa gran concnrrenoia d«

Los de orden público tu -ieron quo interyg- 
nir para despejar los gropos.

De las se.ñoritas causantes de] alboroto se 
dice que una pertenece á la familia ds un se ­
ñor muy conocido y  la otra á la de un hom­
bre de degocios.

Detalle* aiel alboroto  
Al relato, qne con las salvedades debidas 

por la índole delicada del asuiito hicimos ayer 
dei escándalo ocurrido en el convento de. la 
Magdalena, debemos hacer nna ligera rectifi­
cación.

Las primeras autoriilades qne so presenta­
ron en el usilo fneron el guardia municipal 
número 53 y el inspector del mismo cuerpo ¡ 
D. Pedro Liana.

Cuando las promovedoras de la tremolina 
habiati llegado al periodo álgido de la des­
trucción y se encastil ab.m en el jardín arma­
das, como ya dijinius, la una de un cnchillo 
de cocina y  la otra de ana pala de lavandera, 
despups de haber destrozado muebles, ropas, 
vajRlae, cacharros y  cristales en tal cantidad 
que, segnn gráfica frase de un test ljo  ocular, 
habla allí material para «cargar tres b dqiie- 
tesn, fué un liemandadero á buscar á la pull- 
cia. eocontrando al referido guardia, quien se 
apresuró á presentarse en el convento acora- • 
pañado de su jefe y del concejal del distrito.

L a  presencia de la autoridad contuvo á  l a s  

sediciosas, que no obstante aún se resistieron 
por espacio de algún ti.-mpo á  rendir l a s  ar­
mas.

Crónica oficial
Careta «le Mn«l-i«f

G R A C U  Y  JUSTIÜIV.— Real decreto 
nom brando procap-llán mayor de la real 
capilla á I). Jaime Cardona y Tur.

M a r i n a .— R eales decretos concediendo 
el pase á situación de reserva al capitán de 
navio de primera clase D. •tantiajro .Alonso 
Franco y  Cordero, y  prom oviendo á este 
empleo á D. Sa vador Llegat y Lobo.

GOBERNACION. Re-des decretos dispo­
niendo s-de>p idsn  para lazireto sucio las 
procedencias de Aarhus (Dinamarca), y  que 
sometan á <res dis.s de cuarentena las do 
Malinas y Brujas (Bélgica)

T e le g ra m a s
D e  l a  A g e n c i a  F a b r a

Sara Sebastian 2.— Lh Rnina regente ha dis­
puesto marchar á Madrid <-l 5 del próximo mea 
de Octubre; visitará despnes á Huelva, Sevi­
lla y Granada, y  reuiesará el 21 á Madril, 
á fin do inaugurar la ezpostcion de  Bellas Ar­
tos.

Lias can M * del alboroto
j Pasemos acomo sobre ascnass sobre ciertos 

antecedentes que pnedeu servir Je prólogo á 
lo  ocurrido.

Trátase de dos señoritas pertenecientes, se­
gún hemos dicho, á familias distinguidas y  
conocidas en Madrid, Ambas estaban— y aun 
estáu— enamoradas de dos caballeros que no 
son del agrado de las fam'lias respectivas. Ni 

) exhortaciones ni castigos pudieron hacer que 
' los amores cesaran; aotes por el contrario, las.
' oontrariodade# sirvieron dé njns-poJoroso es- 
I timulo, y  hubo que recluir á las jóvenes en cl 

referido convento.
Pero lo que no discurre la gente moza y 

enamorada no discurre el propio diablo.
Desde uua de las ventanas del convento, y 

valiéndos'- de mil trotas, las señoritas se po­
nían en correspondencia con los galanes, que 
tomaron al efecto un cuarto eu cierta casa de 
la calle de Pelayo.

Planes de fuga, juramentos de aitor, con s­
tancia, etc., etc., subiau y  bajaban desde ei 
cuarto de los novios á la ventana de las pri­
sioneras.

El secreto de éstas llegó á ser conocido de 
las monjas, qua con to la  premura hicieron 
tapar las ventanas con fuertos tablones.

Esta fué la chispa quo hizo estallar ol in ­
cendio. Las jóvenes, para protestar de aquella 
tiranía, armáronse, como ya hemos dicho, y  
promovieron el eioandalazo quo dejamos r e ­
latado.

Epilogo
Gomo todas laa historias do amoríos, és­

ta por lo que respecta á uua de las pare­
jas, acabará en boda á juzgar por todas las se­
ñales.

La madre do uua de las señoritas y  los pa­
dres de la otra decidieron llevárselas ayer se­
paradamente á sns casas.

Pero el respetable público se había entera­
do—según qu'-da dioho—y las calles de Htw- 
tsleza y  de Pelayo, á las cuales dan las puer­
tas del convento, estaban obstruí ias por las 
geiitos que deseaban conocer á tas heroiuas de 
la historia.

También parece se veía por allá á uuo da 
los galanes bien provisto de cspias que no 
perdiau de vista las entradas y  salidas del 
convento.

Una de las muchachas marchó muy de m a­
ñana eu carruaje cerrado acompañándola sus 
padres. j

Nu iba convenoida, según dicen los que ¡ 
oyeron las frases cambiadas en el iuteríor del \ 
convento, pero había que resignarse por da  ̂
prouto, j

La otra salió cerca dcl medio dia; inoutó en < 
un i-armaje con el aloalle de barrio y  ei in s - ' 
pector Sr. Liana; su madre subió en otro con 
un guardia mniiicipal, y después de dar las 
s''ñas de uua casa d-d barrio de Salamanca, 
partieron ambos entre el vocerío y cuchufle­
tas de las Comadres del barrio, que ayer tuvie 
nm  espectáculo gratis y  de los que entran po­
cos eu libro.

Algunas p T S o u a s  observaron cómo otro ca­
ballero que e.staha apostado en la csq liiia ocu­
paba un carruaje y  seguía á escape á lus 
otrcB...

Llegaron los carruajes á la puerta de la 
casa d<d barrio inlioado, bajaron los personas 
que los ooupabau, excepto el oihalloro, y  la 
ma-ire invitó á su hija á que entrara.

L 'i joven , muy resuelta y  animosa, se negó 
á ello de un lU'ido terminante.

— Pues entunces, ¿qué vas á hacer?— p re - 
gnutó la madre angustiada

— Esto qus v-’S—parece que replicó la j o -  
Ten snbien.lo rápiilamente en el carruaje del 
caballero misterioso y partiendo el co 'h e  á 
galope.

— 1 Anda bendita de Dios y  qua te haga muy 
fe liz !—dicea que dijo la madre entrando ea 
la casa.

Los acompañantes se quedaron cruzados de 
brazos y con la boca abi'Tta.

MagKfteia 2 .— El Congreso ea^ólieo f í -  
unido «1  esto p ob tsd on , ha adoptada en­
tre sus conclusiones, nna LivoraMo al res­
tablecimiento del poder lom poral del Pontí­
fice.

M arsslla  2.— Han llegado procedentes de 
O dcíía  y  Goastanticopla, onus : O judíos ru­
sos, y  son esperados para muy eo breves otros 
80. El comité israelita de beneficencia trabaja 
activamente para alujarlos y  p'oporcionarles 
alimentos.

París 3.— Entre las tropas de guarnición eu 
Luneville se ba desarrollado una epidemia de 
fiebre tifoidea y  de deaintería cun curactérs» 
graves.

Más de cien soldados han eaido enfermos y 
dos han fallecido ja .

Loa re^m iectos hau sido acantonados y  las 
tropas contaminadas han sido enviadas á un 
camp.i'nento establecido en las cercanía» de la 
oiudad.

Reina bastante alarma, temiéndose que ol 
tifus se propague particularmente á ¡os ba­
rrios bajo», que son los más frecuentados por 
la tropa.

Las autoridades de Luneville han adoptado 
enérgicas prccancionea sanitarias para calmar 
la Opinión pública.

P n rii  3. —A yer ocurrió en Rúan una nneva 
defunción causada por el cólera.

En el hospital entraron áfi enfermos de d i • 
cha epidemia ds los cu des han f i l l  ’oido des.

Tánger (2 recibido el 3) — Los j  fes "le las 
tri’ us de Anghera, acompañsc’ os de un nume­
roso grupo de rcbeld.es han ido al camiio ma­
rroquí, donde han s-iorificadouQ toro en señal 
de sumisión al Sultaq.-

Tambien han puesto en libertad al Cuid de 
la caballería del sultán que hicieron prisio­
nero.

P iris 3.— Se advierte 071.1 1ig"ra recrudes­
cencia en la epi'lotaia colerif.; m -.

En ios hospitales lugres ¡ron ayor 18 ataca­
dos y  fallecieruu cinco Je oatos.

Goniucta gensro-^a
Un nuevo acto d ■ desprendimiento ha rea­

lizado la Corapiñia Trasillíntica, oontrihu- 
yendo así al m syor esplendor de las fiestas 
del centenario, como Indican loa siguieatci 
telegramas:

«A l lirciao. 3r. Marqués de C 'millas, pre­
sidente d é l a  Gorapañia Trasatláutioi.—M i­
nistro lie España en .Méjico me ruega goslioue 
pasaje gratuito música 8.® regimiento qn» vie. 
no H.spaña para contribuir solemnlda 1 festejos 
centenario deseubrimieoto de América. El 
eatnsiasmo y  cl desprendimiento con qne Mé­
jico ha corrcsponiUiio á la invitación do üspa- 
ña, hácenle aorondor i  este obsequio.—La 
generosidad con quo Compañía Trasatláulioa 
auxilia á la junta directiva en este empeño dri 
decoro nacional completariase csn la cone-*- 
sion solicitada por nuestro ministro.— Como 
delegado general do U exposición histórico 
amrri'-ana y  en ausencia del señor presidentc 
de la junta le suplico, interesando además res­
puesta tel"gráfica para que el embarque se ve­
rificara e l dia 4 .— Muy singular salisfa-cion 
tendría en comnnicar á la junta y  ea hacer 
pública esta prueba más del patriotismo en 
que la compañía dignamente presidida por 
V . E. se iuspira s iem p re .-¡V a ssrro  R eetr -  
ter  »

«A l Exetno. Sr. Subsecretario de Hacienda. 
— Sd vista de la importancia que atribuye 
V. E. para mejor éxito du las fiestas con que 
so conmemora Centenario del descubrimliinío 
de América áqu e venga á España de Méjico 
la banda de música citada cu  su telegrama 
que recibo aquí la Oompañiv Trasotláutiea por 
más que. las concesiooes hechas hasta abora á 
los delegados que han venido de América con 
motivo do dicna eolcmnidud han sido única­
mente la de rebajar á  mitad de precio sus ta­
rifas ae complacerá en conceder á los indivi­
duos de aquella pasaje gratuito acondien lo á 
los vivos deseos manifestados por V . E. siem ­
pre que esto sea indispensable y  e.»oucial para 
que viaje se realice.— Marqués de Comillat.'»

«A! Exorno. 8r. Marqué* de Com illas.— 
Agradezco profundamente cl patriótico dee- 
prend miento de V . E- y  me honrard cuinuai- 
cánd'do á la Junta directiva del Centi'narlo 
para que adopto los acuerdos que procedan.— 
Por mi parte considoro este acto como un ti­
tulo mus qne la Compáñia Trasatlántica tiene á la gratitud nacional.— N avarro Reverter.»

Cómo era Cristó!)al GoIód

Los amantes de la gloria de Criatóbal Co­
lón, sns admirsdorea entusiastas, sus histo­
riadores acreditados, deben padecer mucho 
por serles iranoeible fijar de nna inaQi’ ra d e ­
finitiva, con la pluma, cl piuoei ó el buril, lo» 
rasgos del héroe genovés; es imposible, cu 
efecto, reconstituir con la ayuda de ni', loría­
les verídicos la fisonomía de aquel grande 
hombre: de Cristóbal Colón, como de. Homa­
ro, la tradición histórica no ncs legó uingona 
im ag ea  fiel y  sincera, y  i'stanioi reducidos á 
las coujeturas insuficientes de  nuestra fan­
tasía.

Pero no será por falta de docamentos. puesAyuntamiento de Madrid



los hay do sobra, y tau diferentía los tmos de 
los oíros, tan contradictorios, qne se debe rc - 
Hnnoiarpara siempre á hacer la luz en tama­
ño caso.

Sólo el ‘departamento de estampas de la Bi­
blioteca Nacional de París posee unos treinta 
ejemplares relativos at inmortal descubridor. 
Vamos á reseñarlos someramente.

La primera estampa de la colección repre­
senta á Cristóbal Colón do perül y  en traje 
burgués de fines de la décimoctava ceutnria: 
hábito abotonado basta el cuello; cabellos lar­
gos, peinados hacia atrás; frente alta; nariz 
luenga y  puntiagnda, formando nna sola l í ­
nea; labios un poco g^rnesos; rostro completa­
mente afeitado y  seco, y  ojos vivos y  grandes.

Segunda estampa: retrato de Cristóbal Co­
lón de frente y on traje eolesiástico: se le to­
maría por un fiaile rollizo y sanóte; lleva Jos 
cabellos rizados. Hay otras dos láminas aná- 
legar á la procedente, con la diferencia de que, 
en éstas, el audaz navegante tiene aspe..to 
enfermizo y  tacilurno.

Quinta estampa: el protegido de loa Reyes 
Católicos con hermosa y  eRpesisiraa cabellera 
ondulante; aire grave y  reflexivo; mirada pro­
fundo, boca diminuta y  cerrada. Paréceso al 
Erasmo de Holbeiu.

Otra rstam[ia: aquí Colon está representado 
cou c-1 tra e y  ha'o el aspecto de nn viejo y 
pobre artesano dol siglo XVI; lleva corta la 
barba, y  guarda cierta vaga analogía coa V ic- 
tor Huno.

Cambio á la vista: en otra lámina, Cristóbal 
Colon presentase oon cabeza rafaelesca, jo v -n  
é inspirada: pelo abundante y  barba sedosa; na­
riz fiua y  recta.

Pero uo es es o todo; be  aquí á nn oficial de 
tiempos de Knrique II de Francia: tiene la 
barba en punta, bigote es;ieso, grandes ojos 
que )ia.'eceii salírselc de las órbitas, frente 
despejada, nariz roma, cabellos cortos y aspec­
to soiiibrio. Inútil es deoir que este oficial es 
Cristóbal Culón.

Fijém onos ahora en ese caballero de largos 
ca b 'líos  blancos que le caen por detrás, e n - 
curtdraiido una cab za compbtam ento redon­
da, de sembi.iote sutil y  nariz oh; ta; con ojos 
vivos y  negr-s: freuts alta y boca fiua- 
me ite diaeñaila, que hace una mueca es-
piritnal Este caballero ez ei ilustro la v e -
gantc.

En cambio, en otro dibujo aparee- con ras­
gos de hoiiibto vulgar y  adocenado, arm e- 
jánduse uu poco á uua viejecilla enteca y  r a ­
quítica.

Mas allá destaca una figura imberbe, d is­
tinguida y  amdlile, con abundosa y  bien cu i­
dada cabellara. Aunque parece un gentilhom ­
bre de la Corte de Luís X V I, es Colón, siem ­
pre C'don.

H.ice contraste con la anterior estampa un 
Cristóbal Coiiui barbado y  con inconmensura­
bles aiosiaubos que se coufsnde con el Monar­
ca Enrique IV.

Caminamos de sorpresa en sorpresa; pero 
fal a iü im-Jor todavía: aquí se nos- presenta 
vestido do fraile, coa rostro oval y  ralo, c a -  
bi líos blancos que caen de,derecha á izquier­
da, fiiro triste y  aacético como el de un-inqat- 
sidor; allá apan-ce elegantísirao, vestida coa  
couquetuu tr .j - de almirante, cabellos con 
bucles, barba y  bigote escasos y cortos, acu­
llá, su figura está idealizada, diferenciándose 
de las ai ti-riorvs en que lleva el bigote y la 
barbo á la imperial; más lejos con cara re­
donda ó imberbe ®n otro lado, con larguísima 
barba y mostachos cal los; rnfrente, con los 
rasgos de horrible nonagenario sin dientes, 
arrugadillo y repiigmuitc; u ; poco más acá, el 
artista io trazó remorado, fresco, con ligero 
bozo, nariz n'oaangada y aire tímido y  pacato 
Cual de enamorado principiante.

8. M. la Reina firmará hoy varios decreto» 
entre ellos uno encomeodando el ramo de ins­
trucción pública en Cuba á las Diputaciones y  
otro establecíp.ndo ol doctorado en la Habana.

El Sr. Romero Robledo irá á Antequera en 
en la segunda quincena da este m -s. A  pri­
meros de Octubre estará en Madri'i.

A yer so jugó en ol frontón J  li-A la i, un 
magnifico partido, entre Juan José Üorostegui 
(Irúu) y  Victoriano Gamborena, repuesto do 
la enfermedad que le obligó á suspender sus 
partidos en Madrid; contra Muchacho y  Tan- 
ailero.

Perdieron los americanos, quedándose sn 
4S tantos.

La Reina ba regalado á la iglesia de San 
Vicente una preoios.’i casulla blanca, borda­
da en oro; y  easeda  de colores el sagrado co­
razón.

caseta en.la feria para-pedir limosne, pneato 
qua se les adendan 2S moiiaualidades.

—-ífícese qne ya se ha firmado ante nota­
rio, por cl intendente de ia real casa, la escri­
tura de contrata para la construcción de la 
real basílica de itooha en esfa curte.

— Las horas de oficina en cl ministerio de 
Marina s. rin , desde hoy, da doce de la maña­
na i  c i’ ico  de la tarde.

— 3s probable quo la inauguración del fe­
rrocarril de Monistrol á Monserratse verifique 
el día i!S del corriente mes.

— Las horas de oficina en la dirección gene­
ral de Correos y Telégrafos, serán desde hoy 
de once de la mañana á cinco de ia tarde.

NOTICIAS DE SAN SEBASTIÁN
Rl Sr. Cánovas del Castillo estuvo ayer en 

Ayete á saludar á S. M. la Reina, quedándose 
á  com er en palacio con ia real f.m illa. D u ­
rante la comida el ilustre jef-i del Gobb'rao y 
S. M. convinieron en los detalles del viaje i  
Andalucía.

S. M. la Reina saldrá para la cort '  el día Ó 
ó 6 de O diibrc y el 8 ó d  9 ira á Sevilla, hos­
pedándose en i’l alcázar.

K1 dia 10 llegará i  Huelva, alojándose á 
bordo de, uu buque y  asistiendo á la fiesta con­
memorativa de! 12.

Despucs estará dus dias en Sevilla, yendo 
Inego á Granada para inaugurar el laoúumen- 
to que se construye. Se atojafá en Los .Márti­
res. El dia 19 estará en Madrid y  el 21 inau­
gurará las expusicionss de B dlas Arles é His­
pano Americanas.

El Sr. Gán vas del Castillo regresará á Ma­
drid en los primeros dias de la semana próxi­
ma.

Como primer vieroes del mes ba estado la 
Reina á oir misa en la iglesia de San Vicente, 
acompañada <iela condesa de Sorrondegui y  
del duque de Medina Sidonia.

Ha llegado á San Sebastian el Sr. Becerro 
de BongüH para asistir al metíing republicano 
de mañana.

Los vinos italianos
EN ALEMANIA 

Según noticias oficiales, haaumentado mu- 
cbo la importación de vinos italianos eu A le - 
roaaia.

Para el trasporte del mosto desde el aur de 
Italia á dicho imperio están preparados más 
de 500 vagones. De las dos grandes Compa­
ñías de fcrrocam los italianos,- la del M e- 
di-)dia ha mandado eonsiruir unos 80 vagones 
recipientes (tanks} nuevos; posee ya 60, y tie­
ne á díspusioion del público 8 abiertos, para 
trasportar cl mosto en grandes toueles de ma-
dera. , ,

Importantes Compañías y  cipop'adorcs ae 
vino han alquilado además U' os 309 vagones 
abiertos. De modo que la Comiiañia tiene, co­
mo decimos, un material de SOO vaguues para 
la exportación del musto.

Eu el ferrocarril del San üotarJo hay he­
cho un contrato para el trasporte rápido des­
de Ohiasso á Strasburgo y  vuelta. y en seis 
dias recorrerán los vagon’ S unos 940 kliom e- 
tros. ,

El viaje y  regreso desde B iru a Lhiasso se 
hace en nueve días; de modo q u : se necesi­
tan qnince para el viajo desde ia Italia m eri­
dional í  Strasbargo.

Las tarifas moderadas se han estipulado á
3 2[1 céntimos por kilómetro y tonelada

Sobre el mismo asunto dice el Diario de 
Comercio de Sam bvrgo  que algunos periódi­
cos iialianoa hacen couslar, en vlata de iufor- 
mes oficiales, que la exportación de vinos
para eucab'zar, con destino á Alemania, te 
ha desarrollado considerablemente depues dol 
nuefo  tratado de comercio.

Por consecuencia de las disposiciones del 
mismo, el extracto seco de estos viuos han de 
snaielerse antes de ser exportados, al análisis 
oficial, y  en el laboratorio establecido en B_ar- 
leth s» han fXteBdidQ.eertifioados de análisis 
desde Mayo á Julio por m ásde 80.000 h cctó - 
lilroB exportados á Alemania, cifra que re- , 
presenta sólo ana parte.de la exportación do 
dicha comarca, pues los vinos uo están suje­
tos A. igual vlgitaueia-

Noticias
En los días 3, á, b y  6 del corriente, se 

verificarán en el inmediato pueblo di; Pozuelo 
grandes fiestas con m<itivo de la festividad do 
Nnestra S' ñora de la Consolación

Durante dichos días hahrá corridas do t e -  : 
re» y  novillos, fuegos artificiales, bailes pú­
blicos. fuiioioues teatrales y  otros varios y  
divertidos festejos.

 Ha quedado abierta, oficialmente, eu la
escuela de Agricultura, situada en ia Monclua, 
la matrícula libre para las clases de la esta­
ción eoológica. Las horas para iusoribirse son 
de nueve á doce de iu mañana y  do cuatro á 
seis de la tarde.

 Persouas bien informadas do lo ocurrido
en los aviles de la Iafan-¡a se han acercado á
nuestra r&laocion á decirnos que de los tres
niños últimamente fallecidos dos hablan in ­
gresado eo aquel establecimiento en i m ist'a- 
do fl-tulógico deplorable. Asi, al ser atacados 
pur el sarampión, han tenido triste fiu.

La epidemia se habla declarado >a en el 
Asilo, donde han sido curados doce niños ala- 
caduJ do ella.

El h cal no tieac las mejores condiciones 
higiénicas, pues es uu leoal prestado por una 
persona caritativa porque no consieote por 
boy  otra cosa el estado económ ico do la bené- 
fi ;a .Asociación.

 Según participa ol dire.'tnr de los astille-
pos de Bilbao, ha salí lo del dique el crucero 
Vitzaya. sin novedad, habiendo recibido ya 

una caldera. Hoy recibirá otra, y  on breve se-
guirán las demás. ,  , , a

 Anteaj6r quedó abierta la matricula oo-
cial en las Universidades é Institutos de ae- 
gonda enseñana.

En la Duiversidad Central hubo bastante 
concurrencia de alumnos.

— Los maestros de escuela de Lofca que han 
sido invitados al Coagreio podagógico que 
se celebrará el dia 8 de Setiembre su Murcia, 
han centestado solicitando se lescouoeda una

BANCO DE E SPAÑ A
3 .' Sorteo

N ota  de los titulas ds la Deuda amoriizabte 
al 4  p o r  /OO que han sido amortvzados trt, 
el sorteo celeor ido en, e l  dia de hoy.
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Madrid 1.® de Septi?mbre de 1892.—‘R lv i-  
secretario, G. Miranda.—V.* B.*—Bl goberna­
dor, leasa.

Boletín comercial
ULTIMAS TR.ANSAGCIONES 

Pi 'drabita (Avila).—El precio de los grano» 
es el siguiente:

Trigo a 40 rs. las 94 libras; centeno de 27 a 
28: cebada d¡ 28 a 29: algarrobas a 22: harina de 
primera ó 17 rs. arroba; ídem de segunda a 16: 
Idem de tercera a 15: car.ie de vaca a 00 cónts: 
bueyes de labor de 19SJ a 2.000 rs. uno; novillo» 
de 3 años á 1500; añojos y añojas á 850; vacas de 
muerte á 930; Cerdos al destete á 3 ); Id. de , 
8018 meses á 80; ovejas emparejadas á 90; 
reales.

Valoría la Buena (Valladolid)-Trigo á 45 rs 
fagega; cent.no a -¿8; cebada a 24; g ii'banzos 
blandos de 130 a 120; id. duros de 00 a 00; vino 
tinto a 7 rs cántaro; id blanco a 6; vinagre a 13; 
aguardiente a 07; aceite a 00 rs arrba.

Mansidi de los Muías (L soaf.-L os precio» 
que rigen en esto mercado son loa siguientes;

Trigo i  43 rs. fanega, centeno á 24 id id.; 
cebada á-251d. id.; hari.ia de p:'imera * 16 ra. 
arroba: id. de segunda á 15 ídem ídem; Id, de 
tercera á 11 id. 11.; harinilla á 20 ídem 
íg. cabezuela á 11 id. id.

Villalon (Valladolid).-Trigo nuevo á 11,00 
p»ts. fauega: viejo á 11,-25: centeno nuevoá 6.5® 
id ide r.\ cebada á 6,00 id. id; avena nueva a 4,50 
id. id: algarrobas nuevas á 0,07 id. id; gui­
sante . a 0,00 id. id; liabas á 7,50 id. 1.1. yeros á 
B,00 ü  Id; garbanzos viejos á 32,i70 id. id: car­
ne de vaca sin hno’ o á 0,00 pesetas kilo.

Pam liega (B -irgos).-Trig ) a 48 rs. fanega, 
rojo a 43: blaaqiülo i  15: centeno de -28a 29; ce­
bada 1 • 2 á 22; yeros de 34 a 35; lentejas i  5® 
alubias a 9). avena a 13: garb.anz.is a 110;

( superiores ál40; id regulares á 100. id. media- 
n 'S á 9 : muelas a 40; harina do primera a 19 
rs. arroba: id. da segunda a 16; id do terc3:'a a 
14: salvado do primera a 27 r? fag .; id. de se­
gunda a U: id. de tercera a ;2 patitas a 4 r jile s  
arroba: aceite superior a 45 rs. cm taro; vino 
blanco a ii) rs. cántaro; id. tinto a 8

Medina del Campo (Valla.loli.i).—La entrada 
última ha sido do 1-27) fanegas de trigo, 203 de 
centono, 300 de cebada y 370 de algarrobas.

Trigo sobre -wagón á 18‘uO; trigo a 4T‘50 
rs. fanega id. rojoauO; eentsn» a ’Ü cebada a 
26: yeros a 00; lentejas a 03; alubias a :.7; avena 
á 1(4 garbanzos superiores a 16): id. regulares i  
310; id. medianos a 100 habas a O tn-mlas a 00; 
g^ilsaatos a 00;harina de 1 .* a 18, redes arro­
ba: id. de 2.* a 17, id. da 3.* a r>‘ lO cascarilla 
a0 ‘03: patatas a 4 ra. arrobo; aco:ta a 63 rs. 
arroba; vino blanco a 9 rs. cántaro: id. tint» 
a 10

Bolsa
áTAtiMM-.idn rte S Sk'ptlcmljro

FONDOS PL'BLIOOB D U íli 1, 
p recio

A t .Z A BAJA.

4 por 100 al conta do.......... 71 3 ‘ 55 »
—  f i n -le m es........ 71 4 5 5 » ■

pequeños.......... 71 47 60 >
4 por 100 exterior .................. 7.5 (kO 40 >
4 am-5-tizable al contado. . 79 97 2 ) >

—  pcquefio.s.......... 79 9 5 » 30
Billetes de Cuba: 1886  . . . 106 15 » 2®
Id. Hipotecarios de id 1890 97 40 15 »

Id.céds 5 01Ü 0-) 00 » »
Banco de España: acciones 3 ) 1 5» 50 >

—  Id. céJs. 4 0)0 . 84 00 » »
Oblig». 5 OjO . UO 00 > »

C.* de Tabacos: acciones.. 000 60 > s

C O TlZACióS CB FARI3

4púv l'M erterior.............. 00 00 »
3 por 1 sj francés................ 00 0 > »
N o;te.................................... ODÜ 00 » »
M'lioilia............................... 00.) 00 » >
Bio Tinto............................. -KX) 00 » >
Tharsis............................... 1)00 00 »
Prucio oro, B. Aires.......... 00- 00 >

1
>

Letras; Londres, i  90 illas vista 
_  — S i dem. . . ,
— Berlín 4 8 idem...........
— París 4 8  idura............

R o lw t»
(Tontado, 71, 30.
Pin de me», 71 15.
Amortizsble, 00, 60.
Cvbas, 106, 15.
Di»oüo de ¿apaña, 361, 5o
Tabaco», 000, 00.
Barcelona iaterioe, 00 ,00 .
Idea e x te r i» , 0 0 ,0 0  
Parí», 00 ,00 ,

O'l 06 * 
00 00 > 

»  09 »  
00

Ayuntamiento de Madrid



JARABE de RÁBANO ÍODADO
de G R IM A C L T  y  'd*®, Farmacéuticos en Paris

Desde hace veinte añoi este medicainenti) dá h s  resultados más >io;a6ÍM cit ios 
enfeneedades de la infancia, reempUiiandc de una manera muy 

tenlajosa el aceite de hígado de bacalao el ;aráb« anHetcorbiílico y  el yoduro de hierro.

Es uii remedio soberano contra los In fa rtos  é In fla iiiacisn .es de la s  
g lá n d u la s  del cu e llo , el u sa gre  y todas las erupciones de la piel, de la 
cab .̂'za y de la cara; excita el apetito, tonifica los tejidos, combate la palidez y 
la flojedad de las carnes y devuelve á los niños el vigor y la vivacidad natu­
rales. Es un admirable medicamento contra las co s tra s  d e  le ch e , y un 
ex ce le n te  d ep u rativ o .

IM P O R T A N T E  : Lot admirablee efectos de este medicamento, consagrando 
sw acejiUícioH, han provocado numerosas falsificaciones é imitaciones sin valor 
alguno, /'«ra  obtener el legitimo i; eficaz Jarabe de Rábano iodado exíjase 
en cada irasco la  marca de fábrica, la firma GKIUAUI,T y  además 
gcabaJa en ci vidrio y  el sello azul del gobierno .rancia.

D ep ósito  en  la s  p r in c ip a les  P artnáoias y  O rog a sr ia s

IL tosieo ClViL ISPIiOL
C om en ta d o  y  con cord a d o  co n  lo s  F u eros  y  la  m :;y o r  parte [de les C ó d ig o s  

e x tra n je r c s , p or  e l  S r .  l i .  i l o i i d  y  . ^ Á t a c l i e z .  m a g istra d o  de
la  A u d ien cia  de B arcelon a , en cu a tro  tom os , al prpciu  de ■

en rú stica , 33  pesetas en B arcelon a  y  35 fuera 
en  te ia , 37  id . id . 39 id .

A  lo s  q u e  p idan d irecta m en te  ú B arcelon a , F on ta n e lla , 44 , p r in cip a l, se 
le s  abon ará  e l 10 por 100.

.?L|»6ndícP.« ílI CódÉj^o Civil 
o r e '  m ism o  a u tor ; rev ista  d iv id id a  en  cu a tro  s e cc io n e s ; d octr in a l, le g a l, 
ju r is p ru d e n c ia  y  cu estion a rios  y  fu eros.

P re c io  p or  cada  12 en treg a s , que se p u b licaráu  sin  su je c ió n  á p lazo :
E n  B a rce lon a , 9 ¡e s e ta s ; fu era , 10 pesetas y  U ltram ar, 15 pesetas.

a .«uelio.. 1 peseta 
Redacción y Admmstración: Fontanella, Ai,pral. 1.®

JSRABE DE DIGITAL d e  LABÉLOKYE
I Empleado con eran éxito deade hace ya mas de treinta anos por los FacukaiíTos 

de Uidas las Naciones contra las diversas afecciones del ocrazon, contra la 
H idropesía, las Bronquitis nerviosa*, el OarroUllo, ei Asm a y contra 
todos tes desórdenes déla circulación.mmm de qé lis  y co n té

X>m X .A .O T A .X O  o s  TTT-E-p.Tom
\ApKbiilas por I» Aotdsmia de Usdhins do Parii, que ea dos ocasiones diferentes, a 
'  veimeauos de Intervalo launa déla otra, ba hecho constar su superioridad deci­

dida sobre todos los deraés ferruginosos ccmocidos, asi como su eQcacia probada 
contra tas enfermedades qoe reconocen por causa ei empobrecimiento de la sangre.

ERGOTINA Y GRAGEAS d e  ERGOTINA
{FnmUdoi sea tiat Modtlli do Oro por ¡a Sootodad Ftrmaeiutío» do Ftrlt)

IpepósitogenenhFarm acladBLA^^ÉLONYEiCanedeAboukir.n^QPieDPorit' 
^  Y  EN LAS pRiN ciPA Lbo'Farm acias d e  t o d a s  c iu d a d e s  ^

CABELLO Y BABBA - COLOR NATURAL
Proraodor de 8, U . la  Reina de Inglaterra 

/  de S. M. e l Emperador de Rusia.
1  M E D A L L A  D E  O R O  Y  3  D E  P L A T A

B É P Á B A T E Ü R .Q Ü I N Q Ü I N A
Preparado por F. CRUCQ, Qujnilco Privilegiado s.g. dg.

PARIS - 13, RUE DE TRÉVISE ,  13 — PARIS
7 en Caaa de PINAUD, 37. Boulevard de Strasboorg, PARIS

31 único producto to e  í<« str una tintura restituye progresivamente al CabeUo v a  la Borda
su C olo r  p r im it iv o ,

PU E D E  E M P L E A R L E  U N O  M IS M O . — C U R A  L A  C A S P A
ES TODAS LAS PRRPUMERUS T PBUJQUXRIAS _____

S E R V [IG 1 | 0S  D E  L A  

COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA
ÜE BARCELONA 

ftlew  < le $ íe |* tie m l> re d e
Linea de las Antillas

N EW  YORK Y  VERACRUZ

CoDihinfcion é puertts Bmericanos del Atlántico y  imertos N. 
S. del Pacífico.

B! lo , de Cádiz, vapor «Montevideo», para Puerto Rico y  Habana y  
c c c  trasbordo para Progreso, Campeche, Frontra y  Vera- ruz.

El 20 de Senfatjdcr, vapor «CataluBue, para Corufia, Paerk 
Rico, Habana y  Veracriiz.

E! 30 de Cádiz, vapor «.-teína María Cristina», para Palmas, Puerto 
Rico Habana. Progreso y  Vii-acruz y  con trasbordo para los litorales 
de Puerto Rico y  Cuba, Estados Unidos, Tuxpam y  Tampico.

Linea de Filipinas
B119 de Barcelona, vapor «Santo Domingo», para|,Por Said, Aden 

Colombo, Singapoore y  Manila.^

Seivicío de Africa
I .iiirA  «le ¡H arrn ctro* .—SI 18 de Barcc'ona vapor«Ríibar« par» 

Melilla, Malaga, Cents, Cádiz, Tánger, Laracbe. Rabat.Cisablauca. 
Mazagan y  Mugador.

tsrrv itiio  a v  Toiijce**.—D© Cádiz p«ra Tánger los limes, 
miércoles y  viernes; y  de Tánger para Cádiz los martes, jueves y  sá­
bados.

Para mas informes en M-rtrid, A ge cía de la Gompaaia Trasat 
lántica, P u v r t u  <i4>i l o .

ümscoGrMe
61 1 '.

Píldoras F arpliras
X . E 3  K . O Y

Co&viezien 6. tod a s  la s  edades 
y  á  to d o s  lo s  tem peram entos.

mitrueciones
Étomfaña

ácoda
Fraseo.

. COTTIN) Tarso de L E  R O T , 51, rne de Seise, PARIS

I s l jS mS' S!

A ST IL L E R O  DIQUE Y  TA L L E R E S
T)E VE.-L-MURGÜIA HERM .4N0S 

EW CADIZ

C oE stru cción  y  reparaciÓD de b u q u es .— F u n d ic ión  de 
< m eta les  para tod a  c la se  de co n stru cc ion es .

3S
g »
og.
!»•

3g o V i-g
E "  P E  P3 

3 ̂  í  SK ^ O»
o'-m os te«• o 2-• to w oS'"̂  » ?• S D*F Sí-JO t -

= i m h
5
I'

P í5

Ita

EL AGUILA
GR.1S B.!ZiP !IF llP P in iF flb S y  GFMROS PFRJ tO^FFCflOíSR t l i  lERlRi

Calle de Preciados, núm . 3 ,  esquina á la de Tetuan
ESTACION DE VER a NO ‘ '“ “ / ¡S V f o '* "

PRECIO nJO-IÑO DE 1892 A 1893-PRECIO FIJO
Trajescom pletosde paten.Jergss, tricot negros colores de 
Pantalones paten, tricot y  novedad de

Id negros de castor y  elasticotin de
Chalecos negros y  novedad en varios géneros de
AmericanaB de paten. tricot y  jerga de
Chaqués tricot y  jeri^a de
Sacos y  sobretodos en jerga , vicuña y  chinchillas de

Id con pieles de
Batas y  batiues laniija y  tartsn de
Levitas cruzadas de psBo y  edredón de
Fracha en paños y  cachímircs de
Capas enteres en pafios de Bejar y  Tarraza de
Karricha de melton y  otros gónerosj de
Rusos chinchillas y  patenes de
Idem con esclavina alta novedad de
Togas pañete con vueltas de terciopelo de
Psrdesns entretiempo, lanilla, jerga y  casimir de
Impermeables de
Macforlands novedad de

20 
7  

13
4 l i 2

11
3ñ
2 5
b71i2
221)2
4 2 1 ) 2
4 2 1 ) 2
3 0
3.5
1 7 1 )2
3 0
7 5
2 5
1 7 1 )2
4 2 1 ) 3

70  
2.5 
25  
1 5
4 2 1 ) 2  
4 2  1)2  
8 7 1 i 2  

1 2 5  
4 2 1 ) 2  
7 5  
75  

150 
5 2 1 ) 2  
6 2 1 ) 2  
6 2 1 ) 2  

á  1 2 6  
á  7 5  

521)2 
6 2 1 ) 2
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Todo reejen construido y  confeccionado con la elepancia y  esmero qne tiene acreditad* 
este grandioso estal If tecidablecimieutc, prinicro en su clase en España y  al nivel de los 
mejores derexirai'jcro, tanto por su organización, con o por la htena confección de les 
prendas.

Altas novedade para la medida en género? del pais y  extranjeros.
KOTA Será debicadamente atendida «ualquier reclamación justa que'se hega de prendas 

empradaa an esta «esa.Ayuntamiento de Madrid




